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ELEIÇÕES

0 ministro do interior tra-

smittio 
por 

telegrarama aos 
go-

vernadores dos estados o teor

do decreto de 15 de corrente

mez, 
que 

estabeleceu a íiscali-

sação dos trabalhos das mesas

eleitoraes e recommendando-

lhes 
que 

dessem urgência 
pu-

blicidade a esse acto em todos

os municípios.

Por estes dias será 
publicada

a 
promoção 

do exercito; 67

al ura nos das escolas militares

serão 
promovidos 

a segundos-

tenentes.

ESTATÍSTICA

Lemos:

Foi declarada sem effeito a

nomeação de João Francisco

Regis Júnior 
para 

o cargo de

membro do conselho adminis-

trativo da secção de estatística

commercial, annexa á Associa-

ção 
Commercial do Desterro,

estado de Santa Catharina, sen-

do nomeado 
para 

o dito cargo

ínnocencio José da Gosta Cam-

pinas.

Recebemos mais os fascicu-

losns. 2 e 3 do lindo romance

Vencedores e Vencidos, tra

ducção de José Roposo.

Vae 
pedir 

exoneração do

commando dos 
paquetes 

da

companhia «Lloyd Brasileiro»

para 
se entregar a industria

particular 
osr. Ernesto do Pra-

do Seixas.

k ESTâÇlü

Pelo 
paquete 

de hontem, re-

cebemos o importante Jornal de

modas ÂESTAçio como sempre

enrequecido dos melhores e

mais modernos figurinos.

Ficou sem effeito o decreto

que 
concedia uma 

pensão 
de

6 contos annuaes ao ex-sena-

dor Fernandes da Cunha.

Foi exonerado a seu 
pedido

do cargo de 
juiz 

commissario

do município de S. José o cida-

dão tenente José Pereira Dias.

ARRENDAMENTO

Lemos:

O 
governo 

do Estado de San-

ta Catharina foi autorisado a

providenciar 
sobre a transfe-

renciaá Companhia Lloyd Bra-

sileiro do contracto de arrenda-

menki da ilha dos Ratos e 
pro-

rogação do dito contracto, até

completar nove annos; subsis-

tindo todas as clausulas.

ELEIÇÕES

DECRETO N. 663, DE 14 DE AGOSTO

DE 1890

Adãita 
providencias 

relativas

ao 
processo 

da eleição do 
pri-

meiro Congresso Nacional

O 
generalissimo 

Manoel Deo-

doro da Fonseca, chefe do 
go-

verno 
proráorio 

constituído 
pe-

lo exercito e armada, em nome

da nação decreta:

Remoção

Foi removido da estação te-

legraphica de B-»gé 
para 

a do

Estreito n'este Estado o tele-

graphista 
de 1." classe Manoel

da Costa Pereira.

ixmmm

—Foi 
nomeado 

governador 

do

Paraná o major do corpo de en-

genheiros 
ínnocencio Serzedel-

lo Correia, sendo exonerado a

seu 
pedido, 

o dr. Américo

Lobo.

Foi exonerado do cargo de

governador 
do estado de Sergi-

pe 
o dr. Felisbello Freire, de

vendo assumir o 
governo 

d'es-

se estado o 2." vice-governa-

dor, capitão de fragata Augusto

César da Silva.

— 
Forão nomeados vice-go-

vernadores do estado do Mara-

nhão: 

'I.* 

dr. José Vianna Vaz;

2.° dr. Tarquino Brazileiro Lo-

pes 
e 3.' o tenente-coronel

Francisco Xavier cb Carvolho.

O 
padre 

João Manoel, ex-de-

pntado geral 
está sendo 

proces-

sado 
por 

haver feito um casa-

mento sem 
que 

os contrahen-

tes se houvessem casado civil-

mente.

A Thesouraria de Fazenda

está habilitada com os seguin-

tes créditos:

De 4265000 
para pagar 

a

Carlos Feiippe a 
pintura 

feita

no 
proprio 

nacional, em 
que

funccionou o escriptorio da

commissão de terras, na villa

Brusque.

De 8 $000 
para pagar 

a Ga-

briel Heil a conducção de vario-

losos em Itajahy.

De 967$000 
para pagar 

a

companhia da estrada de ferro

«D. Thereza Chrisünas» 
por

passagens 

e transportes de ba-

gagens, 
concedidos em exerci-

cios findos.

Diiem os diários inglezes a os

de Berlim 
que 

o imperador Gui-

lherme II combinou com a rai-

nha Victoria a reunião de um

congresso 
que 

trate de firmar a

paz 
européa.

BAHIA

no Rio de Janeiro:

—Telcgramma 

particular 
re-

cebido de Canavieiras diz 
que

indios bravios atacarão o Saio-

bro, matarão o cidadão Hilário,

estando o subdelegado de 
poli-

cia ameaçado de morte.

—Embora 
esteja de 

pé,dizem

ser melindroso o estado de sau-

de do 
general 

Hermes, 
que per-

gunta 
e responde só 

por 
escri-

pto.

Raros amigos são recebidos.

Art. l.c Em cada districto o

1° 
juiz 

de 
paz 

e o immediato em

votos ao 4o 
juiz 

de 
paz 

fiscaliza-

rão os trabalhos da mesa elei-

toral.

§ 
I.° Se o districto estiver di-

tidido em secções, o 
juiz 

de 
paz

servirá na secção em 
que 

tiver

de votar e nomeará tantos cida-

dãos 
quantas 

forem as outras

secções 
para 

fiscalisarem cada

um os trabalhos de uma mesa

Telegramma de 14 recebido! eleitoral.

Do mesmo modo 
procederá 

o

immediato em votos ao4° 
juiz 

de

paz.

§ 
2.° As attribuições de 

que

trata este decreto serão exerci-

das: na falta de Io 
juiz 

de 
paz,

pelos 
outros 

juizes 
de 

paz, 
se- 

|

gundo 
a ordem da sua votação;

e na falta do immediato em vo-

tos ao 4° 
juiz 

de 
paz, pelos 

ou-

tros immediatos, 
guardada 

a

mesma ordem.

§ 
3.° Nos districtos em 

que

não se tiver 
procedido 

à eleição

de 
juizes 

de 
paz 

ou no caso de

falta absoluta dos eleitos e seus

immediatos em votos, as men-

cionadas funeções competem

aos 
juizes 

de 
paze 

seusimrnedi-

atos do 
quatriennio 

anterior.

REVELAÇÕES

Extrahimos da Tribuna:

« Não deixa de ser importante

a seguinte communicação 
que

ao Primeiro de Janeiro, do Por-

to, faz o seu correspondente na

Praia da Ancora:

« Consta-nos achar-se nessa

cidade Adriano do Valle, natu-

ral de Caminha 
quehatempos 

se

tornou celebre em todo oBrazil,

disparando à sahida do theatro

uns tiros de revólver contra o im-

perador. 
Um 

parente.intimo 
de

Adriano do Valle refere o se-

guinte 
facto, 

que 
torna o nosso

hospede altamente sympathico:

A razão do acto 
por 

elle 
prati-

cado, disparar os tiros contra a

carruagem do imperador, foi 
por-

que 
n'uma sociedade secreta de]

que 
fazia 

parte 
foi 

pela 
sorte de-1

signa# 
para 

dar a morte ao ve-'

lho imperador. Eram também

membros dessa sociedade al-

guns 
dos vultos 

que 
hoje dirigem

a nova republica.

Uma 
palavra 

delle 
provocada

pelo 
desespero da sua situação,

quando 
se achou 

preso, 
e tel-os-

ia 
perdido 

a todos ! Era o Bra-

zil ainda hoje inperio.

Adriano veio à 
patria procu-

rar allivios 
para 

uma doença do

ligado de 
que 

está affectado.»

¦COLLABOBAÇlO

EJ FRECIZ0

Approxima-se o dia 15 de Se-

tembro, o dia em 
que por 

simples

formalidade eleitoral, conforme

o 
proprio 

regulamento, devem

ser eleitos sete cidadãos 
para

representarem o estado de San-

ta Catharina 
perante 

o 
governo

provisorio 
e approvarem o

projecto 
da constituição, as leis

que 
nos hão de reger.

Como se sabe, não resta du-

vida sobre o resultado de tal eleif

ção pois que 
ella é unicamente

feita, 
pode-se 

dizer, 
por 

agentes

do 
governo.

—Diaem 
também 

que 
o Dr.

João Severiano vem a chamado

do medico assistente 
para 

deoj-

dir sobre uma arriscada opera-

ção.

Conforme fôra annunciado,

realisou-se em Montevidéo, a 11

do corrente, uma importante

manifestação, 
para 

demonstrar

ao novo 
governo 

da Republica

Argentina a sympathia 
do 

povo

uruguayo.

mmmçIO

Representantes

Dia um telegr.imma de Jo-

inville 
para 

o Jornal do Com-

MERC1Q do RÍO:

Seguiram 
para 

essa capital

em commissão 
junto 

ao 
gover-

no" 
provisorio, 

sobre a 
questão

de barreiras:

Emílio Blum, 
pelo 

commer-

cio do Desterro; Srnesto Canac,

pelos 
clubs republicanos; Mr.

Abdon Baptista, 
pelo 

commer-

cio de Joinville e S. Bento.

8

Consta 

que

6^

micas dos Estados.

serão elevados a

y0 

os 
juros 

das caixas econo-

NOMEAÇÃO

Foi nomeado agente do cor

reio na villa de S. Miguel o ci-

dadão Durval Paulino de Cam-

pós.

No dia 13, fallecea no Rio de

Janeiro, o tenente do 34 

° 

ba-

talhão de infantaria Fernando

Antonio Cardoso Júnior,' nosso

conterrâneo.

José Maria Domingues de

Arruda e Abílio Pedro Esteves

de Carvalho regressaram de Cu-

rityba e seguem brevemente

para 
Lages.

O episcopado brasileiro diri-

gio 
ama reclamação ao sr. 

ge-

neralissimo chefe do 
governo

provisorio", 

contra o 
projecb 

de

constituição, sobre todos os

pontos 
em 

que 
elle se refere a

egreja catholica

A reclamação tem a data de

5 do corrente e è assignada 
por

16 srs. bispos.

Escreve-nos o vigário daPenha

do Iiapocoroy;dizo 
Cruzeiro.

«Por eu haver 
pregado 

as sãs

doutrinas de nossa Santa Religi-

ão, e explicado o 
que 

é o tal ca-

samento civil, tenho sido denun-

ciado, sugeitando-me a um rigo-

roso inquérito 
policial, 

do 
qual

mercê de Deus, 
protector 

da in-

nocencia tenho triumphado.»

Forão nomeados comman-

dantes:

Do vapor Pürus, o capitão

de mar e 
guerra 

Manoel de

Moura Cirne; da cor verta Ni-

CTHEROY, o capitão de mar e

guerra 
José Pinto da Luz.

Ao dr. Antonio FerreiraFran-

ça, 
lente 

jubilado 
da faculdade

de medicina do Rio de Janeiro,

concedeu o 
governo 

a 
gratifica-

ção 
de 1:924$, importancia 

gas-

ta com a impressão de sua obra

intitulada «Elementos de 
patho-

logia externa»; e como 
fpremio

ao sr. João Silveira de Souza, a

quantia 
de 2:000$ 

por 
sua obra

intitulada «Lições elementares

do direito das Gentes» e 480$

para 
a despeza da impressão

daquelle trabalho.

§ 
4.° Só 

poderão 
ser nomea-

dos fiscaes cidadãos 
que 

sejâo

eleitores e estejão no 
gozo 

de

seus direitos 
políticos, 

devendo

ser escolhidos os de cada mesa

eleitoral de entre os cidadãos

que perante 
ella tenhão de vo-

tar.

§ 
5." A communicação dos

nomes dos cidadãos 
que 

têm de

fiscalizar os trabalhos de cada

mesa eleitoral deverá ser feita

por 
escripto ao respectivo 

presi-

dente 
por 

occasião da installa-

ção 
da mesa.

Da acta 
que 

se lavrar deverão

constar os nomes dos fiscaes.

§ 
6.° O numero de fiscaes não

poderá 
exceder a dous 

para 
ca-

da mesa eleitoral.

§ 
7.° À falta da nomeação de

fiscaes ou do comparecimento

destes não impede os trabalhos

das mesas eleitoraes.

§ 
8." Os fiscaes terão assento

nas mesas eleitoraes e assigna-

rão as actas.

Nas 
questões que propuzerem,

ou se suscitarem ácerca do 
pro-

cesso da eleição nos termos do

art. 49 do regulamento annexo

ao decreto n. 511 de 23 de Junho

ultimo, não terão voto delibera-

tivo, 
podendo 

todavia intervir na

discussão.

Ar. 2." Revogão-se as dispo-

sições em contrario.

Saladas sessões do 
governo

provisorio 

dos Estados-Unidos

do Brazil, 15 de Agosto de 1890,

2o da Republica.— Manoel Deo-

doro da Fonseca.—José Cesa-

rio de Faria Aívim.

Por 
Qccasião da festa nacio-

nal de 14 de 
julho, 

o 
presidente

da Republica Franceza conce-

deu 
perdão 

e commutou as 
pe-

nas de 101 indivíduos 
condem-

nados 
por juridicções 

militares.

Morro de S. Antonio

Diz o Jornal do Commgrcio do Rio:

Inaugurárão-se os traba-

lhos do arrasamento deste morro.

A's 11 horas 
partirão 

em umabar-

ea da Companhia Ferry os Srs. mi-

nistros da marinha e da agricultura,

directores da Companhia deMelhora,

mentos da Cidade do Rio de Janeiro"

engenheiros, concessionários, mui

tas senhoras e cavalheiros, represou"

tantes de diversas classes sociaes.

A barca 
parou 

em frente do cáes

da Gloria, a 
grande 

distancia de tar"

ra, e atracou a barca M imosa, 
que

alli estava fundeada e embandeirada

em arco.

Para essa barca 
passou-se 

a comi-

tiva e ao meio-dia bateu-se a estaca'

no 
ponto que 

deve ser o meio do cá-

esprojectado, 
que 

deve 
partir 

dapon"

ta do arsenal de 
guerra 

à 
praia 

do

Russell,

Ao bater-se aestaca, subirão ao ar

muitas 
gyrandolas, 

tocando a musica'

que 
tinha ido na barca Ferry, ohym-

no nacional

Ao Sr. ministro da agricultura foi

olTerecidoum bello ramo cie violetas-

A's 
pessoaspresentes 

foi offerecido

profuso 
lunch, fornecido 

pela 
conhe-

cida casa Ferreira, sendo saudados o

Sr. conselheiro Lourenço de Albu-

querque, 
ministro 

que 
fez a conces-

são, a directoria da companhia, os

engenheiros Libanio e Pedreira e o

Sr. chefe do 
governo provisorio.

Lavrou-se um termo, 
que 

foi as.

signado 
pelos 

Srs. ministros e mui-

tas das 
pessoaspresentes..

O Sr. ministro da agricultura foi

muito saudado e felicitado 
pelo 

seu

anniversario natalicio.

Os Srs. ministros retirárão-se á 1

hora da tarde.

Mas, não obstante, a nar dos

iilustres candidatos officiaes,

temos ainda nomes de 
patrícios

que 
sempre souberam honrara

terra natal e é 
preciso, que 

o 
po-

vo comprehendendo os deveres

de sua consciência e de sua au-

tonomia, embora sem resultado

actualmente, manifeste 
plena-

mente, 
que 

sabe manter-se na

posição 
dos seus deveres dando

provas 
évidentes de 

que 
não a-

bre mão de sualiberdade e sabe

se conservar na altura de sua

importante missão. .

Entre as nossos distinetos 
pa-

tricios, dos 
que 

tudo merecem,

pela 
sua honradez, 

pelos 
seus

princípios, pelos 
seus esforços

em 
prol 

d'estaterraequesehou-

ve com nosco 
participando 

dos

nossos desgostos e das nossas

alegrias, citaremos um d'entre

elles, e estamos certos 
que

não nos enganamos e 
para 

isso

O sr. dr. José Maria Corrêa de

Sá e Benevides 
pedio jubilação

do cargo ce lente cathedratico

da Ia cadeira do Io anno da fa-

cuidado de direito de S. Paulo.

apellamos 
para 

a consciência de

todos.

Na occazião 
presente 

seria

uma ingratidão, seria uma falta

de 
patriotismo, 

se esquecesse-

mos o nome do illustre e 
presti-

moso catharinense Dr. Duarte

Paranhos Sehutel.

Como homem de 
princípios

políticos, 
o Dr Sehutel 

poderia

occupar, os mais altos logares

na administração do Paiz e tan-

to mais, n esta 
quadra 

de recon-

stituição e 
preparo 

nacional em

que 
se faz necessário, homens

que 
saibam bem comprehender

a situação delicada em 
que 

se

acha a nação e do 
quanto 

ella

! 
precisa para 

fazer a felicidade

do 
povo.

O dr. Duarte Sehutel não se

apresenta, não será um dos re-

presentantes 
d'esta terra ao con-

gresso proximo, 
d'isso temos

plena 
convicção, e nem é com

esse fim 
que 

deixamos aqui es-

j 

sas linhas, não advogamos inte- 
-

resses 
pessoaes. 

A nossa mis-

são é muito mais elevada.

Nós somos opovo,ecomopar-

te integrante d'elle, 
procuramos

encaminhal-o 
pelo 

caminho dos

seus deveres 
para que 

elle se
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sustente sempre na altura da

sua sagrada missão.

Se lembramos o nome do nos-

so estimado 
patrício,é para que 

o

povo 
manifeste a sua 

gratidão 

e

faça-se comprehender em 
que

" 

conta, tem a sua liberdade 
que

nãose deixa vencer, 
que 

não se

humilha.

E' 
pois preciso que 

seja toma-

da na consideração devida a ac-

tual missão do congressso e 
que

o 
povo 

resolve em 
parte, 

ainda

que 
como um simples 

protesto, 

a

responsabilidade de 
que 

este

affectadoperante a reorganisa-

ção 
do Paiz.

Desterro, 12 de Agosto de 1890

Francisco Antoni„o.

Fernando Noronha

A 19 de 
julho proximo 

findo

existiam n'esse 
presidio 

1,220

sentenciados; 27 sentenciadas e

152 deportados, ao todo 1,399.

A 
população 

total, compre-

hendidos empregados, 
guar-

nição e suas famílias bem co-

mo as dos sentenciados, era

"de 

2,088 indivíduos.

No I. 

° 

semestre d'este an-

no, existiam na ilha 705 cabe-

ças 
de 

gado 
vaccum e cavaliar

e 11,646 arvores e arboretas

de diversas espeeies. No mes-

mo 
período 

houve activa 
plan-

tação de arvores, entre as 
quaes

para 
cima de 5,000 cajuei

ros.

TELEGRftMA

Recebemos 
h iitcni do Rio

de Janeiro o seguinte telegnim-

ma.

Rio, 20.

Sobre o ministério não ha

nada.

Primeiro Vice-Chefe Floria-

no Peixoto.

Cruzeiro

Hospício cie alienados

O 
provedor 

da Santa Casa de

Misericórdia do Rio, dirigio-se

ha dias ao 
generalissimo 

chefe

do 
governo provisorio, 

munido

de documentos 
para 

reclamar a

restituição do Hospício de Alie-

nados.

Consta dos documentos 
que 

é

indiscutível o direito da Santa

Casa àquelle hospício, sendo,

pois, 
de 

presumir que 
se faça

justiça 
à reclamação.

wà lODmçáo

Diz o Jornalão Comrnercio do

Rio:

Assegurarão-nos 
que 

vai ser

expedido um aviso-circular,har-

monisando o 
preceito 

constitu-

cional relativo aos naturalisados

com a disposição do decreto de

14- de Dezembro, e em virtude do

qual 
os estrangeiros 

que já 
es-

tavão no Brazil no dia 15 de No-

vembro serão elegiveis 
para 

to-

dos os cargos, com excepeção

do de cheTe do Estado.

Tkesouraria de fazenda

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 20

Eugênio Luiz Miller 

(2.° 
des-

pacho).— 
Informe o cidadão

Administrador da Mesa de Ren-

das Geraes de Itajahy.

Manoel Gonçalves da Rosa.

— 
Certifiiqne-se.

Osr. ministro da 
guerra 

re-

metteu ao 
presidente 

da com-

missão de melhoramentos do

material de 
guerra 

aproposta do

sr. 
quartel-mestre general, 

so-

bre a conveniência de serem as

fortalezas armadas de artilharia

retro-carga, alma longa e 
gran-

de 
poder, 

afim de 
providenciar

para que 
a commissãoremettao

seu 
parecer 

e 
que 

examine os

canhões desse typo existentes e

em disponibilidade no ministério

da marinha, 
para 

o 
qu» 

requisi-

ta a competente licença.

Movimento militar

Dia 21

Dia à Praga o Cidadão Al feres

Paulo Fernandes de Souza Al-

buquerque.

Estado Maior o Cidadão Al-

feres Tito CoiíradodeNiemeyer.

Baixaram ao hospital Militar

o soldado Yenancio Duarte Pe-

reira da Silva e Cometa Durval

Florentino da Costa.

Foi mandado inspeccionar de

saúde o Io Cadete Augusto Ce-

sar Bandeira Falcão, visto ter

requerido licença 
para 

estudar.

Teve ordem 
para 

seguir 
na

primeira 
opportunidade 

para 

a

Capital Federal, o Cidadão Alfe-

res Tito Conrado de Niemeyer,

afim de servir no Io Batalhão de

Artilharia.

SECÇAO RETRIBUÍDA

RECORDAÇÕES

' 

Aproximava-se a hora da au-

la de Portu'j-uez no Instituto Lit-

terario e Normal—Uma troça

de rapazes travessos corriam de-

sesperadamentepelas mattasem

frente do edifício, trepavam nas

arvores mais colossaes com o

maldoso fim de tirarem os nin-

hos dos innocentes 
passarinhos

que 
afflictos 

procuravam 
seus

predilectos 
filhinhos, saltavam,

jogavam pedradas 
aos Guardas

Policiaes e aos 
quitandeiros

que por 
ali 

passavam. 
Eram ra-

pazes 
estes 

quetinhão 
sempre o

fito de tazeram mal.

Os cabellos do 
porteiro 

do

Instituto 
pouco 

a 
pouco 

iâo se

embranquecendo devido amoti-

nada da cruel rapaziada, 
que 

ora

assobiava, dirigindo 
pilhérias,

ora 
puchando 

nas abas de sua

jaqueta.

Ernfim a casa da instrucção.

onde se recebia a luz sublime e

perfeita 
da educação transfor-

nava-se n'um inferno na ausen-

cia dos 
professores, 

desses 
pro-

fessores talentosos e-de cujos

nomes ainda conservo a mais

grata 
lembrança como: S. Pelli-

co, Bueno de Gonvêa, Ximenes

Pitada, Leon Lapagesse etc.

Uma menina 
joven 

e bella,

que quotidianamente passava

para 
escola com a sua arithme-

tica e 
grammatica 

atadas em um

«porte-manteau», mostrava-me

um doce sorriso, mostrando as-

sim os seus alvo» dentes e isto

embriagava-me a alma. Seria o

amor 
que 

se aninhava n'aquella

gentil 
creança'? Procurava ad-

vinhar os segredos d'aquelle

tenro coração, 
queria 

estudar

bem o fnndo de suai alma.

Chegou finalmente o dia da

realidade: ella amava-me e eu

adorava-a, uão deixava 
passar

um dia 
que 

eu não fosse bater

com a 
ponta 

dos dedos na vidra-

ça 
de sua elegante casinha, 

que

dava fundos 
para 

o mar, 
para

pedir-lhe 
uma 

palavra, 
isto é,

fallar de amor 
que 

era o thema

da conversação.

Decorrido um mez fui 
partici-

par-lhe 
minha 

partida para 
La-

guna.

Duas lagrimas correram-lhes

poraquellas 
faces mimosas,

convidando 
• 
as 

para 
imprimir um

beijo, mas apenas dei-lhe um

aperto de mão e 
para 

lembrança

escrevi seu nome no meu cader-

pode 
analvses: Maria 1

Quando 

"leio 

estas analyses

ainda me recordo desta encanta-

d ora Maria 
.

Tubarão.

Neophyto

anova-york

IHm.Sr. Dr. Bento Cavalcanti

—Profundamente 

penhorado

para 
com a importante compa-

nhia de seguros de 
vida—New

York Life Insurance-nla 
qual 

é

V. S. muito digno representante,

pelo 
modo honesto e correcto

com 
que procedeu 

no 
pagamen-

to do seguro de 
$10.000 (dez 

mil

doliars; do meu finado marido

Modesto 
Bento Pereira Salgado,

de saudosa 
recordação, 

venho

pedir 
a V. S. em meu nome è no

de meus filhos, o favor de apre-

sentar ao digno Sr. 
gerente 

do

subdepartamento 
do Brazil da

Nevv York Life, o nosso sincero

agradecimento 
pelo 

cavalheiris-

mo e boa vontade com 
que 

se

houve na collecta das 
provas 

de

morte 
para 

o 
pagamento.

Havendo o dito meu finado

marido effectuado esse seguro

um mez antes do seu fallecimen-

to e tendo 
pago 

apenas uma 
pres-

tagão relativamente 
pequena,

recebemos agora uma 
quantia,

que 
nas nossas actuaes circums-

tancias, consideramos uma for-

tuna, 
que 

nos 
põe 

ao abrigo de

necessidades.

Sirva isto de exemplo aosche-

fes de família 
que 

não são 

yjdif-

ferentes ao futuro daquelles 
que

lhes são caros, 
para que 

se

previnam, 
segurando-se nesta

útil instituição, 
que 

no seu 
gene-

ro é a 
primeira 

do mundo.

Aceite V. S. igualmente os

nossos agradecimentos 
pelos

serviços 
que gentilmente 

nos

prestou 
nesta liquidação.

Cidade do Pomba, Minas, 11

de Agosto de 1890. Assignado,

Deolinda Pereira Salgado

por 
mim e como tutora de minha

filha Arminda.

Abundamos nos mesmos agra

decimentos, como beneficiários

que 
somos.

Cidade do Pomba, lide Agos

to de 1890.

JosÈ Bento Salgado

EtelvinaSalgado Loüres.
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ROMANCE

(133.) 
i

As minas de 

prata

POR

J. de Alencar

4- VOLUME

I

Onde se expreme o soro um

coração de donzella

Chegou vespera de Reis.

Eram sete lioras da noite. Jâ cor-

riam as ruas e 
praças 

da cidade os

alegres descantes e costumadas se-

renatas, com 
que 

então muito ceie-

brava o 
povo 

aquella festa do anno

Por esse tempo um cavalleiro bem

embuçado na capa entrou 
pela porta

de S. Bento, e seguiu até o 
principio

da rua da Palma. Ahi apeou, atiran_

do as redeas ao 
pagem 

com estas

palavras:

—Vae-te 
ao Terreiro esperar !

Continuou á 
pé 

e cosido com apa-

rede, seu caminho até á casa onde ti-

nha o 
judeu 

Samuel banca de dinhei_

ro. A 
porta 

estava fechada; abriu-se

uni 
postigo que 

havia 
por 

cima, e

uma voz doce e maviosa 
perguntou:

—Quem 
bate lá ?...

O cavalleiro 
já 

se tinha afastado

dois 
passos, 

como se esperasse a-

quella 
apparição; e saudou-a de bai-

xo, atirando-lhe um estrepitoso bei-

jo 
estalado na 

ponta 
dos dedos. De

cima lhe responderam com um lon-

go 
suspiro acompanhado de uma flor

que 
veio cahir á seus 

pés; 
elle depo-

is de a apertar uma e muitas vezes

aos lábios, 
guardou-a 

no 
peito 

do

gibão.

—Quando 

permittireis 
á um triste,

senhora, 
que 

vos admire de mais 
per.

to, ainda 
que 

seja 
para 

acabar á vos-

sos 
pés 

de dar esta alma"?...

—Ella 
não vos disse?... murmurou

voz maviosa.

—Quem, 
a Joaninha?

—Sim, 
ella; não vos disse 

que 
sou

guardada 
como monja?

— 
Quizesse-o vós!...

' 
— 

Uü...

Este 
gritosinho 

de susto foi acom-

panhado 
do bater do 

postigo, que 
fe_

chavam. Mais logo um vulto demai-

ores dimensões appareceu, e outra

voz roufenha e 
pesada 

deixou cahir

estas 
palavras:

—Andai 
vosso caminho, senlior ca-

valleiro. Não é 
prudente 

se expôr á

beirada das casas; as telhas 
podem

cahir. Andai.

—Andado 
o tenho eu, honrado Sa-

muel, 
para 

não dizer honrado ladrão;

e bem andado, 
pois 

me trouxe elle á

vossa espelunca.

Aproveitando unia sonata de remo-

to descante, 
que 

soava 
para 

as ban-

das da Graça, o cavalleiro entroou

baixo o 
principio 

de uma cantiga de

reis:

Aqui estou á vossa 
porta,

Acordai si estaes dormindo!.._

— 
Longe estava eu de suppor 

que

fosseis vós, Sr. D. José; escusae-me

a liberdade. Corro á abrir-vos.

O alferes 
penetrou 

na toca do ve-

'ho 

judeu.

—Honradíssimo 
Samuel, o negocio

é breve; 
preciso 

de 
quinhentos 

cru"

zados esta noite, ou'antes este mo-

mento.

—Trouxeste 
o vale?...

—Nãcr, 
mas 

posso 
assigna-lo aqui;

dae-mo com 
que 

escrever.

—Rachel! 
disse o velho. 

¦

A voz maviosa respondeu dentro:

—Pae!,..

—Buscae-me 
osoculos.

Pela fresta aberto na 
parede pas"

sou a mão, a mais alva e mimosa 
que

é 
possivel 

imaginar: o alferes apro-

veitando o momento em 
que 

o velho

estava occupado a arranjar a meza,

tomou os occulos, e traxando dos de-

dos 
que 

os seguravam, beijou os sem

a maior ceremonia. Ao estalo do bei-

jo 
e do 

grito que 
soou dentro, o 

ju-

deu voltou-se:

—Não 

passou 
da 

ponta 
do dedo mi-

moso, digno usurario. Creio 
que 

tra-

zeis este thesouro ainda mais afor-

rolhado do 
que 

o outro.

CHAPA

SENADORES

Luiz Felippe Saldanha
da

Gama.

Dr. Schutel.

João Jusiino deProença.

DEPUTADOS

Dr. Felippe Schimidt

Feliciano de S. Corcoróca

Quintino 

Francisco da Cosia.

Capitão Carlos Campos.

Um eleitor imparcial

PARTE COMMERCIÀL

TELEORSliSS

Praça do 1\io de Janeiro

preços correntes

Dia 20 de Agosto

Farinha boa da

Santa. Catha-

rina Sacco.... 3:800 a 4:000

Farinlia redon-

da torrada de

Santa Catlia-

rina  Q$000 a 7:000

Feiião 
preto 

da

Laguna  8:500 a 8:800

Miliio 
grado

bom  4:200 a 4:400

Milho muito

bom  4:800 a 5:000

Arroz de engè-

nho central.. 10:000 a 12:000

Arroz regular

e bom  8:000 a 9000

Assuoar mas-

cavo, kilo.... 160 a 180

Assucar mas-

cavinho.kilo 200 a 220

Toucinho bom 500 a 580

Banha em latas

de 10 a 5 ki-

ios.kilo  600 a 620

Gomma sacco. 15000 a 180Ü0

Café de 1" sor-

te kilo  700 á 740

Café de sor-

te kilo  640 a 680

Café de 3a sorte

kilo  560 a 620

DECLARAÇÕES

Advogado Francisco Tolentino

Vieira de Souza—cidade de S. josé

Advogado Manoel José de Olivei-

ra:—Rua da Republica,antiga do Se-

nado n. 4.

Escrivão de Orphãos e Auzen-

tes, José Maria Gneoco.

Desterro—Rua Tiradentes 
( 

anti-

ga 
da Cadêa 15 

)

Severino Prestes

Advogado do Banco Emissor do

<t 
*

Sul 
— 

Encarrega-se unicamente de

cauzas 
perante 

a Relação.

Porto-Alegre, Rua do General Ca-

mara 40.

CAMBIO

20 de Agosto

Cambio bancarío sobre

Londres —22 3/8

Sobre Hamburgo 526

Sobre Paris 426

FIBME

THESOURO DO ESTADO

3-a secção

Rendimento 1 a 20 de Agosto

exercício de 1890

Renda Geral .... 5:708$589

Renda Especial .... 324$116

Renda Municipal . . 72

6:759$799

—Este 
é minha carne; o outro são

apenas os ossos,- senhor cavalleiro.

Sereis 
pae 

um dia 
para 

me compre-

hender.

—Mas. 
usarario não; disso 

podeis

ter a certeza.

—Aqui 
tendes o necessário! Pon-

de-vos á meza e fazei vosso bilhete,

emquanto vos contarei as moedas.

O cavalleiro sentou-se e escreveu

em vez de u$i dois bilhetes; o 
pri

meiro 
para 

o velho 
j 

udeu de 
quinhen"

tos cruzados, o segundo 
para 

a filha,

dando-lhe um emprazauiento ájanel

a na 
próxima 

noite. Dobrando am-

bos na mão, approxiniou-se do conta_

dor, onde estava o 
judeu 

e apresen-

tou-lhe o 
primeiro. 

O velho 
judeu

calcou os oeulos e 
principiou 

a leitu-

.ra; mas logo á 
primeira 

linha tornou

a dobraro 
papel, 

o o restituiu, dizen.

do:

—Creio 

que 
vos enganastes!...

—O 
certo; este é um 

papel 
atoa; o

vosso aqui está! acodiu o alferes a-

zoado, 
pensando 

ter dado ao 
judeu a

carta destinada a Racliel.

Emquanto Samuel examinava com

profunda 
attenção o outro escripto'

o cavalleiro aproveitando o ensejo

jogou pela 
fresta o bilhete; 

pensando

que 
o apanharia a donzella. O mer-

cador contou-lhe os 
quinhentos cru-

zados em moedas de ouro, e cerrou

na 
gaveta 

o 
papel que 

recebera. Ape-

nas o fidalgo sahiu, o velho debru-

çou-se 
ao balcão, e disse á filha:

GAIXA EQomomiQÂ

MOVIMENTO DO DIA20 DE AGOSTO

Entrada  671$000

Retirada . 5:178$296

4:507,$296

Saldo dos depositos

na 
presente 

data . . 759:601$029

CORREIO

Expede malas terrestres hoje 
para

Camboriú.

A PRAÇA

Os abaixo assignados con-

stituirão nesta data uma socie-

dade commercial sob a razão

de

UUlliEiKOU

para 
o negocio de compras e

venda do fazendas, ferragens,

e outros 
generos, 

assim como

compras de mantimentos de

conta 
própria 

e alheia.

Tubarão, Io de Agosto de

1890.

Luiz Antonio Pinto ãe Ma-

galhães.

Hilário José de Mello.

ANNUNCIOS

üapafarii

ALLEMÃ

Eu abaixo assignado 
participo 

ao

publico que 
abri uma sapatariaá rua

de José Veiga N° 88, onde se faz cal-

gados 
de todos os feitios, 

para 
lio-

mens, senhoras e crianças.

Á BOTIJA DE OURO

J. Lange

PERDEU-SE

do trapiche do Mercado á rua

Jeronymo Coelho, uma 
pedra 

de

topasio de ura armei.

Previne-se á 
quem 

achar, eu-

tregar n'esta typographia o 
qual

será 
gratificado.

VENDE-SE

em Camhuriu um hiate Lança-

deira, de 1,200 alqueires com

6 
palmos 

de calado, em bom

estado,por 1:500$000.

Para tratar com o 
proprieta-

rio.

Ro,sendo José Rebello.

Movimento do 

porto

Entradas

Dia 20

Vapor nac. «Rio Pardo», tons. 500

equip. 50 
proc. 

Rio de Janeiro e

escalas carga vários 
generos 

consig'

V. J. Vilella

Vapor Inglez «Chatam», tons. 407

equip. 24 
proc. 

Rio Grande e escalas

carga vários 
generos 

consig. Silva

&CS.

Sahidas

Vapor nac. «Rio Pardo», dest. Rio

Grando e escalas carga vários 
gene-

ros.

Vapor Inglez «Chatham», dest.

Rio cie Janeiro e Paranaguá carga

vários 
generos.

EDITAES

Fardamento ás 

praças 

da

Força 

policial

Em virtude do despacho do Exm.

Dr. Governador d'este Estado de 24

de Julho findo, manda o cidadão Ins-

pector 
interino fazer 

publico que 
nes-

ta repartição recebem-se 
propostas

até o dia 30 do corrente mez a uma

hora da tarcle 
para 

o fornecimento de

fardamento e calçados ás 
praças 

da

Força 
policial.

Thesouro do Estalo de SantaCa-

tharina, em 9 de Agosto de 1890.

O 2o escripturario

Marciano Bonifácio Soares.

M0DAS

lo 

grande 

armarinho

YILLELÂ

Surah—Voiie— Chamalote

— 
Fitas 

— 
Meias— Leques.

Tudo alta novidade de sen-

sação !

Chegado expressamep-

te 
para 

o baile 12 de Agos-

to.

E' a ultima expressão

cia moda.

ARMARINHO 
vilella

LUVAS

DE

IPellíoa

Mesquinhas

NO

ARMARINHO

VILELLA

Acervo Biblioteca Pública de SC/Hemeroteca Digital Catarinense
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FA
EN DA MOD AS

O 
que 

ha de mais chick e de bom 
gosto; 

tudo recebido 
pelos 

últimos 

paquetes, procedentes 
da Capital Federal e da Europa.

que 
está apar da 

grapde 
euolução do século e da

Algodão 
alvejado, enfestado

a líooo l$2oo o metro.

Alamares pretos 
e de côres

2©o Soo 600 e l$ooo.

Algodão trançado, 
peça 

de 2o

metros 8$ooo.

Atoalhado de linho 2$2oo.

Atoalhado de algodão, lavra-

do l$8oo.

Armiahos 
para 

enfeites l$ooo

metro.

Argentinas fazendas 
para 

ves-

tido a l$ooo covado.

B

B rara ante de linho.

Breduinas de vidrilhos 
para

moças 12$ooo.

Bretanhas 
de linho.

Bonet de sêda 
preta.

Braceletesa phanthasia 
al$ooo.

Borlas dadamasco 
para 

corti-

nas.

Bolças 
para 

senhoras.

Bengalas.

c

Chapéos rendados 
para 

se-

nhoras.

Capotas rendados 
para 

se-

nhoras.

Capas impermiaveis 
para 

ho-

mens.

Caixas com 
perfumarias.

Chalés de lã 
pretos.

Cortes 
de casemiras france-

zas.

Camisas 
de morim e de linho.

Camisas 
de 

precalle.

Costumes 
de casemiras.

Cordão 
áe sêda 

para 
vestidos.

Chapéos de sol rendados.

Chalés de sêda a2o$ooo.

Casaquinhos de lã 
para 

se-

nhoras.

Chitas de 16o 2oo 24o 28o 32o.

Cobertores de 2$ooo a 24$ooo.

Camisas de meia lã, e de lã e

algodão.

Camizas de crepe 
para 

ho-

mem.

Camizas de linho e de morim

para 
homem.

Casemiras 
piloto para 

inver-

no.

Casemiras 
pretas 

e de côres.

Colchas de crochet a 5$ 6$

e 12$ooo.

Cortinas decrochet35$ooo

4o$ooo.

Cromos finos 
para 

álbuns.

Cortinas rendadas a 15$ooo

Collecção da exposisão Uni-

versai, contendo 2o 
pavilhões

diversos à 3$ooo uma.

Chapéos rendados 
para 

senho-

ras 25$ooo 3o$ooo.

Chapéos modernos 
para 

moci-

nhas.

Chapéos a torre Eifíel 
para

meninas, alta novidade 8,^000

Capas 
pretas 

de sêda alta no-

vidade 2o$ooo 4o$ooo 45$ooo

5o$ooo.

Colletes de lã e sêda 
para 

ho-

mem.

Colletes de fustão de côres

para 
homem.

Chapéos altos de 
pello, 

Repu-

tucano,modernos 

para 
homens.

Cortes de vestidos rendados

com vidrilho 
para 

NOIYA a

45$ooo 5o$ooo.

Chapéos modernos rendados

para 
mocinhas.

. Cortes de casemira francezas

para 
homem 

(CHIKJa 

12$ooo.

chapéos modernos 
para 

ho-

mem, 
preto 

e côres.

Chicotinhos de 
prata 

ingleza

a 5$ooo.

Caixas de musica de 25$ooo a

3o$ooo.

1)

Damasset branco e de côres

com ramos.

Diagonaes 
pretos 

e de côres

1" 
qualidade.

E

Espelhos de christal c/ 
pellu-

cia,

Espelhos 
pequenos.

Espelhos 
grandes.

Espartilhos 
para 

senhoras.

Escovas 
para 

roupa.

Escovas 
para 

dentes.

Escomilha 
preta,

Escócia brancas e de côres.

Etamine branco 
para 

vestido

4ooo metro.

F

Formas modernas 
para 

moci-

nhas e senhoras.

Flores francezas modernas.

Fitas 

para 

faixas.

Fitas de todas as 
qualidades.

Flores catharinense 
(fazenda

rendada) l$2oo metro.

Flanellas de 2oo 32o 4oo 5oo

6co rs.

Filó de sêda 
para 

véos.

Filó de sêda 
para 

enfeites 
(de

cores.)

ecopoipia

Fronhas de crivo 
grandes 

e

pequenas.

Gr

Grampos 
para 

chapéos.

Gravatas 
plastrom 

de sêda

'(novidade.)

Guarda sol 
para 

homem se-

nhoras e crianças..

Grinaldas 
para 

noiva.

Guardanapos de linho e de al-

godão.

J

Jerceiy 
ponto 

de meias lavra-

dos 7$ooo 8$ooo lo$ooo

Jerceiy c/preto a fantasia 12$

Jockey Club 
(Escencia 

supe-

rior.)

L

Lenços brancos seda 
pougi,

novidade.

Lenços de sêda 
grande, 

sorti-

mérito.

Lenços de setineta 
grandes 

e

pequenos.

| 

Leques de sêda e outros.

Luvas de 
pellica 

branca.

Luvas de sêda 
(listradas)

I 
Luvas de fio de escocia 

para

senhoras.

Luvas de algodão côres 
para

senhoras.

Luvas brancas seda bordada

alta 
para 

NOIVA.

Luvas de camurça 
para 

ho-

mem.

Lãse sedas, novos desenhos.

Levantines, novidade, 600 rs.

metro.

Leoneses fazendas 
para 

se-

nhoras a 9oo rs. metro.

das famílias.

M 

¦

Meias de sêda a 7$ooo.

Meias de fio de escocia.

Meias de lã e algodão

Metim lizo e trançado.

Morim 

peça 
de 10 metros

3$ooo e3$5oo.

Malas a tiracollo.

Malas de viagens?.

Merinós 
pretos 

e de côres.

N

Nansouk de cor 24o 28o 32o.

Nansouk branco 6oo,7oo,8oo

P

Pelle de coelho 
para 

enfeite

de 
palletó 

de senhora.

Pallas 
grandes 

e espe-ciaes

6$ooo a2o$ooo.

Palletóts 
para 

senhoras e cri-

anças.

Pentes de marfim.

Panno 
preto 

fino.

Peito, 
punho 

e colarinho de

côra15$oo terno

Q

Quadros 
para 

retratos.

Quadros com vistas.

R

Romeiras 
para 

senhoras a

Rendas clony de todas as cô-

res.

LARGURA 1 METRO

Rendas a Torre Eiffel

Rendas de sêda 
preta 

e bran-

ca.

Ramos de flores

Saias brancas bordadas a 2$

Sintos americanos, novidad'08

Surah de sêda

Sedas francezas 
para 

vestidos

Sedas brancas 
para 

casamen-

tos.

Setim lizo e lavrado

Sobretudos

Setinetas 

(sortimento)

Tenorinas de seda 
para 

bat-

les a 8$000

Toucados modernos 
para 

s@-

nhoras a 2o$000

Toucados de setim 
para 

me-

ninas

Toucados rendados 

para 
me-

ninas

Tapetes 

grandes 
e 

pequenas

Tafetá largo a3$000 rs. metr®

Yoils de lã e seda a 
$ 

cov.a

Toalhas de crochet 
para 

ca-

deiras e sofá

Toalhas do linho 
para 

mesas

Tapetes de 
pellucia 

de seda

ü

Uma 
partida 

de flanellas 

pelu"

cia 
que 

se liquida a 200 rs. cov.

Umapartida de retalhos de se-

da 
que 

se liquida a 500,600,800

rs. covado-

Umapartida de ceroulasdeli-

nho 
quo 

se liquida a 2;>500 va-

lem 4$

E muitos outros artigos cie fazendas e modas e 

qu 

tud ose vende 

pelo 

novo systema de 

progresso:

INNOCENCIO J, DA COSTA CAMPINAS

DE

(J 

E

POR PREÇOS SEM COM PI-"H

Joaquim Pedr§ Carreirão Jwigr.

DE

CARLOS 
SCHOLZ

— 

%J]A 
do João 

"Pinto 
—

VENDE

/ladeiras 
de todas as 

qualidades.

CAL

TIJOLOS

TELHAS

VIDROS

para 
todos os tamanhos

- 

P 

DI 
..

Rua da ^Lapa

(ESQUINA 
DA CONSTITUIÇÃO)

VENDE-SE OU ALUGA-SE

todps"os moüeis ipdispepsaíieis 

para 
uma casa

tonecimento 

para 
bailes — 

JanSares— bàptisados— casa

menlos 
— 

I reços 
co.mmodos 

e tudo de 

primeira qualidade

u , U! 

' 
• osdis 

e f 

qualquer gener

molhados escolhido 
e de magnífica 

qualidade.

rancisco 

O. Savodra

Acervo Biblioteca Pública de SC/Hemeroteca Digital Catarinense

0



OAZETAD ftlHL,

mi, ~m. 

, 

'Jjj'1'...L. J JI.__ L..J J!"!' 
' < ¦»—1 ¦IIIIIWWH HI I—»ll in i. n.. 11.. i I n— WW

polo 

ultimo vapor 

C01O Cj-0 
COITljp0tlclOI*.

Almido (go mm a) em caixas,

Está' diffifiitiTâmeutô 
exposto e & disposição das 

• 

respeitáveis famílias

d'est& eapital e do 

publico 

em 

geral, 
o variada § moderno sortimento de arti-

§01 

eonccrnentes a este ramo de negocio; recebendo mais 

pelo 

ultimo vapor o

implemento, 

podendo 

assim satisfazer a toda e 

qualquer 

exigencia 

que pos-

sa haver da 

parte 

de 
qualquer 

freguez.

€hall#s 
pretos 

de lã, 
para 

se-

ahora

Lindas colxas 
para 

cama.

i»#ngos lã e seda 
para pescoço.

GRAVATAS !

E' o 
^uefeade 

mais moderno e

«hic—S «Príncipe 
de Galies»

para 
d .ir lago elago feito, lindo

fortimeiífo.

Grinalda 
para 

noiras até

1-1 
$000 

uma.

LEQUES!

T&riadissimo sortimento e de

apurado 
gosto.

Lenços de iiaho borda dos 
para

&oi?as.

Manequins írãncezes.

Ricos objectos de toi.letíe

para presentes.

Capotas em fôrma de 
grinalria

fjara 
senhora 

—ia 
derniére mode

Fitas de fntasia de tod as as

#ôres e, larguras.

Isíractos íinos de Hosbigant,

Pífer, Pinam! e Labin.

Parmo3 adamasc-ados 
para

ftèsas.

Uàim d» lã 
para 

homens e

s&nhor&s.

Véus 
prteos grandes 

de seda

jsara 
tíutes.

Tesoaras finas 

para 
bordar

CORTINAS!

De Etamine de côres 
para ja-

nellas, é o 
que 

está mais em mo-

da.

Rendas de cor finas.

Luvas depeliiea 
para 

homens

e senhoras.

VOÍLS DE LÃ ?

Para vestidos 
padrões 

iindissi-

mos.

MERÍNÓS DE COR

Superior 
qualidade 

e côres

bonitas.

ZEPHIRES DE LINHO !

Padrões de 
gosto.

Lenços de seda 
pongi para

bolso.

CHEGOU

Sobretudos modernos 
para 

ho-

men s.

Lindos ternos do brin e do casemi

r* superior, 
para. 

meninos. Ceroulas

de cretone e algodão, especiaes tior-

dadas, 
para 

homem. Capas impei"-

miaveis 
para 

homem Camisas meio

linho e da morim, 
para 

homem.

Meias de eòr finas 
para 

meninas

Visites de \ idrilho 
preto,modernos

paia 
senhoras.

Lenhos do seda 
pongi para 

bolso

Lindos ternos fantasia 
para 

meni

nos.

Cortinados de crochet 
para 

cama.

Chailes de lü de côr, variado sor-

ti incnto.

{ 

Tecidos- 
modernos e 

padrões 
des-

I 
1 umbraates !' 

para 
vestidos, intitula-

'dos 

«Flores 
Catharinenses» e «Fio-

res da Grécia».

de sdabsVrarico

1'oiva.

Colletes de lã finos 
para 

homens.

Lindas filas eseossezas largas

para 
faixa, de seda 

para.

A chegar 

pelo 

Io vapor

Watter-proofs de feltro e casemi-

ra, fantasia 
para 

senhoras.

Rendas de côr Torre Eiffcl.

Armeis de ouro 
para 

homens e se-

nhoras.

Pulseiras de ouro modernas 
para

senhoras e meninas.

Brincos do ouro modernos de ar-

golla pára 
senhoras."

Broches de ouro modernos 
para

senhoras.

Completo sortimento de sobrei u-

dos de feltro e casemira 
para 

meni-

rios.

Cintos de couro 
para 

senhoras.

Fitas 
pretas, 

modernas de'chama-

lote e cliamalote e set.im.

Meias lio eseossia abertas compri

das 
para 

meninos.

BREVEMENTE !

BREVEMENTE!

Almido 
(gomma) 

em caixa

Tintas diversos.

Conservas.

Copos e ealix de crista!

Ricos Iam 

peões 
Belgas

Vidro e lorcidi-s.

Pape 1 impr; ssão.

» fl oree 
pezo.

Envelopes, 

grande 

sortimento.

Erva mstte e massas em caixas a earxinhss.

Balanças décima es t lampeõos 

pra'eorredor

Lampadas 
para 

cima de mezs.

Compoteiras, fruteiras, ap**.«!Saojíjs-sUhm,

Ricos 
quadros, 

sortimento liuée.

Caninas 

para 
homem.

Gait; a brinquedos, realejos, «4Íxm bM8«|).

Fazendas, cube: toras, co.xa», ««ia*,

Perfum.arip. 
illuaiina-;ão á

Moinhos, facas, 
garfos, 

Lheíoarsa

Flores,'tifeites 

para 
ehapêos da t*ak*ee«..

Canirrt>s,bcsi..«i!ihas 

para pft« 
« frett»..

Prensas 

paru 
copiar, 

pincsia.

Colheres, louras

Finalmente; muitissim 

-s 

gene 
mi 

que 

seria impossirel Mencionar fe>é«a.

Também 
grande 

sortimento á chegar d'Iir 

pa, que 

ouporíunamesU) x 
|*klieiee|i

E' A CASA DO GOEH 
LO

"V" 

epiam £reçjuezes

fracos baraiissáno

EM FRENTE Ã ALFÂNDEGA

João 80.0 fonte Danaria

RUA JOÃO PINTO ESQUINA DA CONCEIÇÃO

m

i â
A IX ri>

_X JL 1 JJL 1JJL JOJLLJI\ J

' 
í.ií 

M 
A i >

i\j±x

1 

ill

1ÃCHINAS A YAPOR

PORTATtlS FIXaS

| i «i 3! 
f P-

íiOtkS

LAVADORES

D ES O SO A O O EtE S

E

V15 X TI Z j A O O ei) ES

DESPOLPADORES

^C3LA

SODAS D' AGI!A

TURBINA

I0INHQS DE FUBÁ

DEBÈLHA.D0RES, 
Eli.

Epggr)!)os de serra, ipoeiidas de

canpa

SE L1 feí A- DO R3M

BRUNIDORE3, CONDUCTORBB

)

OJáeir»* sau 1 tiliibiitares 

para queimar 

bagaç

plet 

ifi- 

par 
a farinha. Engenhos eornp

íiT-pcnoros' Ol«o especial 

para 

machinas.

queimar 

bagaço ou casca de caie. freusas hydrauncas e bombas de todos os tumaníios Caraeiros kjdraalicoâ 
para 

lefantar Asnda

s 

_completos 

para 
ben.-üoisr.arroz, Cátadores» Evaporadores a vapor, Machinisrao completo 

para 

o fabrico do awuoar. Correi,t/dj *>u ei

d@«,

M 
$ 

1 I

I 
m 

"o 

i/ 
\ n /fi

.Vii 

1 

ir. LaJMi

syoniuu 
O O X

R,ío »« Ja.n"íüisío 114 e lio Rua da Saúde.

^ 
5?=^ 

M

AUTORISADA POR DECRECTO N. 9.623 DE 7

JEtJO OE JÁNEIKO

DTT A T~\,r\

I ÀI 1

" 

snr,;!' 

—'

H 
t

j.. i / 

'

2 ft

i S

AGOS1

I M

J JL JL

Santos Rua do General Gamara.
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S. Paulo Rua do Cornmvrcio 14.ri ^ 
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